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R E S U M O 
O objetivo deste trabalho foi o de quantificar as variabilidades sazonais e interdecadais da precipitação pluvial nas 

diferentes microrregiões geográficas do estado da Paraíba. Para essas investigações foram utilizadas séries pluviais 

mensais e anuais, do período: janeiro de 1970 a dezembro de 2009, de seis cidades pertencentes às microrregiões do 

Agreste, Cariri, Curimataú, Serra do Teixeira, Seridó e Sousa. Cada série foi analisada, estatisticamente, comparando-se 

as médias anuais da chuva observada, nas escalas decadais e nas quatro estações do ano, com as respectivas médias 

aritméticas de cada uma das séries  o desvio padrão (DP). Os principais resultados mostraram que a precipitação 

pluvial, em qualquer uma das microrregiões, é irregular e assimétrica. No entanto, as médias observadas da 

precipitação, nas escalas temporais de décadas, interdecadais e/ou por estações, quando comparadas com as suas 

respectivas médias + DP foram, menores que as médias aritméticas das séries e/ou maiores que as médias - DP. O 

outono é a estação do ano mais chuvosa, intercalada pelo verão e inverno, sendo a primavera a mais seca. As épocas de 

chuvas na mesorregião do sertão paraibano se concentram no verão e outono e nas microrregiões do Agreste, Cariri e 

Curimataú entre o outono e inverno. A década de 90 foi a mais seca e a de 2000, a mais chuvosa. As dispersões nas 

médias decadais e sazonais da chuva observadas indicam uma elevada variabilidade natural no regime pluvial e não há 

indícios de mudanças climáticas. 

Palavras-chave: clima, variabilidade climática, precipitação pluvial, mudanças climáticas. 

SEASONAL VARIABILITY AND INTER DECADAL OF THE RAINFALL IN 

THE MICRO REGIONS OF THE STATE OF PARAÍBA 

A B S T R A C T 

The objective of this study was to quantify seasonal and inter decadal rainfall variability in different geographic regions 

of the State of Paraíba. For these investigations monthly and annual rainfall series for the period were used: January 

1970 to December 2009, six localities belonging to the micro region of the Cariri Curimataú, Serra do Teixeira, Seridó 

and Sousa. Each series was analyzed statistically by comparing the observed decadal averages of rainfall and the 

seasons with their arithmetic averages of the series  standard deviation (SD). The main results show that precipitation, 

in any one of micro region, is irregular and asymmetric. However, the observed average rainfall, by decades, 

interdecadal and weather stations, when compared with their respective mean ± SD were always smaller than the 

arithmetic mean of the series and higher than average – DP. The autumn is the season of the rainiest year, interspersed 

by summer and winter, and springs the driest. The rainy periods in the middle region of the Paraiba backwoods 

concentrated in summer and autumn and in the micro regions of the Agreste, Cariri and Curimataú between autumn and 

winter. The 90s decade was the driest and 00, rainier. The dispersions in seasonal and decadal averages of observed 

rainfall indicate a high natural variability in rainfall patterns and show no signs of climate change.  

Key-words: climate, climate variability, rainfall, climate change 
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Introdução 

O tema mudanças climáticas tem sido uma das 

maiores preocupações da comunidade científica e da 

sociedade com relação aos seus efeitos sobre a 

ambiência e as consequências para a humanidade. 

Desde a década de 1980, evidências científicas 

sobre a possibilidade de mudança do clima vêm 

despertando interesses crescentes no público e na 

comunidade científica. A disponibilidade de água no 

Brasil depende, em grande parte, do clima, e no 

semiárido, a água é um fator crítico para as populações 

(Geo Brasil, 2007). 

Neste contexto, a caracterização prévia das 

variações das chuvas possibilita planejar 

adequadamente as atividades diretamente relacionadas 

à produção agropecuária, ao abastecimento público de 

água e aos demais seguimentos econômicos. 

As variabilidades temporal e espacial do 

regime pluvial são características marcantes no 

semiárido, não somente nos totais anuais, mas na 

quantidade e distribuição nas quatro estações do ano, 

especialmente, nas latitudes médias.  

No Rio Grande do Sul, por exemplo, embora 

as chuvas sejam bem distribuídas em todas as estações 

do ano, a dispersão inter-anual é fator limitante às 

culturas de primavera-verão e, portanto, a principal 

responsável pelas oscilações da produção agrícola 

(Berlato, 1992). 

Os mecanismos dinâmicos que produzem 

chuvas no nordeste do Brasil e, em especial, no 

semiárido podem ser classificados como sendo de 

grande, meso e micro escalas. O primeiro predomina 

na parte setentrional do nordeste, que engloba os 

estados do Ceará, oeste do Rio Grande do Norte, 

interior da Paraíba e Pernambuco, onde as chuvas se 

concentram durante o outono-inverno e o principal 

mecanismo indutor da chuva é a Zona de Convergência 

Intertropical (ITCZ), da convergência de umidade e 

convecção local (Molion & Bernardo, 2002). 

Os sistemas de meso escala estão relacionados 

às perturbações ondulatórias, ao campo dos ventos 

Alísios, os complexos convectivos e as brisas, 

enquanto que, os efeitos orográficos ao de escala 

micro. 

Estudos observacionais, citados por Nobre & 

Molion (1988), indicaram que existe uma relação entre 

a ITCZ e as anomalias na chuva sobre o setor 

setentrional do nordeste. 

Em anos de seca, a zona de convergência 

intertropical fica bloqueada mais ao norte de sua 

posição normal. No final do verão e início do outono, a 

ITCZ posiciona-se mais ao sul fazendo com que a 

pressão fique mais baixa no sertão nordestino e o ciclo 

anual de chuvas apresenta máximos no verão/outono e 

mínimos no inverno (Reboita et al., 2010). 

Constata-se, também, que no leste do 

Nordeste, o máximo de chuvas ocorre de maio a julho 

e está possivelmente associado à máxima convergência 

dos alísios com a brisa terrestre. Essa condição deve 

ser mais forte durante o outono-inverno, por que o 

contraste de temperatura existente entre a terra e o mar 

é maior (Kousky, 1980). 

Constata-se, também, que no leste do 

Nordeste, o máximo de chuvas ocorre de maio a julho 

e está possivelmente associado à máxima convergência 

dos alísios com a brisa terrestre. Essa condição deve 

ser mais forte durante o outono-inverno, por que o 

contraste de temperatura existente entre a terra e o mar 

é maior (Kousky, 1980). 

Moscati e Gan (2007) ao se referir sobre os 

extremos de chuvas no sertão nordestino eles 

verificaram que os mecanismos responsáveis pela 

ocorrência podem ser modulados pela justaposição 

simultânea de dois ou mais sistemas de escala sinótica 

(por exemplo, sistemas frontais, zona de convergência 

do atlântico sul, sub vórtice ciclônico de altos níveis 

subtropicais, ITCZ, entre outros). 

Análises dos comportamentos das séries 

climáticas de alguns, ou até mesmo de todos esses 

elementos, visando destacar possíveis periodicidades 

existentes, são fundamentais para o planejamento de 

inúmeras atividades agrícolas, econômicas, sociais, 

entre outras (Silva et al., 2005). 

Caracterizar a variabilidade da precipitação 

pluvial requer análises dos respectivos dados mediante 

critério da estatística climatológica. Por isso, uma 

simples visualização de séries de dados pluviais e as 

determinações das médias, por exemplo, são 

insuficientes para estabelecer o “modelo” de 

distribuição de chuvas tanto na escala espacial quanto 

temporal. 

Marengo (2002) cita que uma das 

consequências das mudanças do clima, associadas ao 

aquecimento global, seriam as das mudanças nos 

eventos extremos de chuva, como a intensidade da 

chuva e períodos secos mais longos e frequentes. 

Os fenômenos El Niño e La Niña sobre o 

Pacífico Equatorial e o gradiente meridional de 

anomalias da Temperatura da Superfície do Mar sobre 

o Atlântico Tropical modulam conjuntamente uma 

grande parte da variabilidade interanual do clima na 

América do Sul. Na região nordeste, contata-se que há 

um ligeiro aumento de chuvas, embora a tendência 

estatística não seja significativa (Marengo, 2006). 

Diante disto, houve a necessidade de um 

estudo que permitisse quantificar a variabilidade 

sazonal e interdecadal da precipitação pluvial, em seis 

microrregiões geográficas do estado da Paraíba, e ao 

mesmo tempo, averiguar se oscilações são indicativos 

de variabilidade natural ou de mudança climática, 

sendo essas determinações os objetivos principais deste 

trabalho 
 

Material e Métodos 
Para realização deste trabalho, foram 

utilizadas séries mensais e anuais de precipitação 

pluvial de sete localidades, pertencente às 

microrregiões geográficas do estado da Paraíba: 

Agreste, Cariri, Curimataú, Seridó, Sousa e Serra do 

Teixeira (Tabela 1), correspondentes ao período: 

01.01.1970 a 31.12.2009. 
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Teixeira (Tabela 1), correspondentes ao período: 01.01.1970 a 31.12.2009. 

Tabela 1. Localidades com suas respectivas microrregiões geográficas do estado da Paraíba e coordenadas terrestres. 

Localidades microrregiões Latitude (S) Longitude (W) Altitude (m) 

Campina Grande Agreste 7°13'50'' 35°52'52'' 551  

Cabaceiras Cariri 7°29'21'' 36°17'18'' 382 

Soledade Curimataú 7º03'30" 36º21'47" 521 

Vista Serrana Sousa 6°44'19'' 37°34'1'' 237 

Princesa Isabel Serra do Teixeira 07º43'59" 37º59'40" 675 

 

Os dados de chuvas foram cedidos pela 

Agência Executiva de Gestão da águas do Estado da 

Paraíba, AESA, em Campina Grande. 

As médias por décadas foram determinadas 

pela média aritmética dos valores anuais. O mesmo 

critério foi utilizado para o cálculo da média aritmética 

por estação do ano: solstícios de verão (dezembro a 

fevereiro) e de inverno (junho a agosto) e equinócios 

de primavera (setembro-novembro) e de outono 

(março-maio). 

As médias decadais da precipitação pluvial 

(70, 80, 90 e 00) e por estações do ano (primavera (P), 

verão (V), outono (O) e inverno (V)) foram 

comparadas entre si e com as respectivas médias 

aritméticas de todo o período  o DP. 

Os cálculos, análises estatísticas e a confecção 

de gráficos foram realizados utilizando a planilha 

Excel. 

 

Resultados e Discussão 

As médias da precipitação pluvial, por 

décadas, comparadas com a média  desvio padrão da 

série, para as diferentes microrregiões geográficas do 

estado da Paraíba, são mostradas nas Figuras 1, 2, 3, 4, 

5, 6 e 7. 

Ao se comparar os valores médios observados 

de chuvas, em cada década e microrregião 

isoladamente, com a média da série + DP e/ou a média- 

DP, contata-se que as oscilações decadais foram bem 

menores que a média + DP, mas maiores que a média- 

DP, ou seja, a oscilação existe, mas está 

estatisticamente dentro do valor esperado (média) + o 

desvio padrão. 
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Figura 1. Médias da precipitação pluvial, por décadas, comparadas com a média  desvio padrão da série.  
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Figura 2. Médias da precipitação pluvial, por décadas, comparadas com a média  desvio padrão da série. 
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Figura 3. Médias da precipitação pluvial, por décadas, comparadas com a média  desvio padrão da série. 

A década de 90 foi a mais seca e a de 00, 

seguida pela de 70, a mais chuvosa. No entanto, há 

uma dispersão na quantidade de chuvas e na 

distribuição, ao se compara ano a ano e/ou décadas nas 

escalas local e microrregional. 

Em virtude das microrregiões Agreste, Cariri e 

Curimataú serem circunvizinhas, adotou-se o critério 

de comparação das médias decadais da chuva. Nesta 

análise, observa-se (Figuras 1, 2 e 3) que as diferenças 

são expressivas. A microrregião do Agreste paraibano 

choveu, média nas três décadas, 91,7 % mais que a do 

Cariri. Esse percentual foi bem maior (115,5 %) na 

década mais seca (90) e de 71,6 % na mais chuvosa 

(2000).  

Usando a mesma sequência e fazendo-se a 

comparação percentual, das médias de chuvas, nos 

últimos trinta anos, com a microrregião do Curimataú, 

contatou-se que, percentualmente, a precipitação 

pluvial foi um pouco menor (84,2 %). No entanto, 

detecta-se que houvera uma inversão na distribuição de 

chuvas nas décadas mais seca (90) e na chuvosa (00), 

cujos percentuais foram, respectivamente, menor (79,8 

%) e maior (127,6 %), quando comparada com os 

valores observados no agreste da Paraíba. 

Comparando-se os totais médios de chuvas, na 

microrregião do Curimataú com a do Seridó, observa-

se (Figura 4) que, também, são diferentes, ou seja, a 

precipitação pluvial média no período estudado foi 

34,0 % maior. A diferença na década mais seca ficou 

muito próxima (7,9 %) e 47,1 % na chuvosa (apenas 31 

mm). 
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Figura 4. Médias da precipitação pluvial, por décadas, comparadas com a média  desvio padrão da série. 

Essas desigualdades resultam da 

irregularidade na quantidade e na distribuição de 

chuvas, tanto na escala espacial quanto temporal e, 

portanto, nem sempre coincide um ano ou uma década 

mais ou a menos chuvosa numa microrregião com 

outra. 

 As Figuras 5, 6 e 7 são apresentadas às 

mesmas análises para a mesorregião sertaneja do 

Estado da Paraíba. Como nas outras microrregiões 

analisadas, confirma-se a existência de uma elevada 

irregularidade na quantidade e na distribuição das 

chuvas.   

Ao escolher a década de 70, por exemplo, por 

se essa uma das mais chuvosas, nas outras 

microrregiões geográficas paraibanas, observa-se que 

foi a mais seca na localidade de Vista Serrana, 

localizada na microrregião de Sousa. Tomando-se 

como referência a média, contabiliza-se que o total de 

chuvas observado acima deste, ocorreu em apenas em 

um ano, dos dez. Embora quando se compara com a de 

Piancó (Figura 6), a precipitação pluvial acumulada foi 

superior à média em oito anos, dos dez desta década.  

Já, na década de 80, comprovou-se uma inversão, com 

oito anos com chuvas acumuladas acima dos valores 

esperados na microrregião de Sousa, contra quatro na 

de Piancó. 
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Figura 5. Médias da precipitação pluvial, por décadas, comparadas com a média  desvio padrão da série. 

Analisando-se as duas ultimas microrregião 

sertaneja (Figuras 6 e 7), os resultados são até bem 

diferenciados em relação aos demais, especialmente, 

com relação à década mais chuvosa, sendo a de 70, 

para Nova Olinda- Piancó (Figura 6), e a de 80 (Figura 

7), para Serra do Teixeira. Manteve-se a mesma 
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tendência da década 90 ser a mais seca, coincidindo, 

portanto, com as demais microrregiões paraibanas.  

 Comparando-se os quantitativos /década das 

microrregiões de Piancó e Serra do Teixeira, observa-

se que as décadas de 70 e 00 foram maiores na de 

Piancó, enquanto que as de 80 e 90 na da Serra do 

Teixeira. Assim sendo, em Nova Olinda, microrregião 

de Piancó, as médias acumuladas de chuvas e os 

percentuais, nesses períodos, foram, respectivamente, 

de 611 mm ou 72,8 % e de 112 mm ou 13,4 %  maiores 

que em Princesa Isabel (Serra do Teixeira). Além 

dessas diferenças, observa-se (Figura 8) uma 

distribuição de anos com chuvas acima da média 

melhor. Na década de 80, por exemplo, em Piancó os 

totais observados de precipitação superaram o valor 

esperado, em oito anos dos dez, contra a metade 

(quatro) na Serra do Teixeira.  

Com relação às duas décadas consecutivas 

mais secas (80 e 90), as quais os acumulados de 

precipitação foram maiores em Princesa do que em 

Nova Olinda, ou seja, 58 mm (5,8 %) e 59 mm (7,8 %).  

Associado a essas condições, a distribuição de chuvas 

anual foi irregular, com totais superiores à média 

esperadas, na década de 90, em apenas um ano em 

Nova Olinda e três em Princesa Isabel (Figura 8).  
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Figura 6. Médias da precipitação pluvial, por décadas, comparadas com a média  desvio padrão da série. 
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Figura 7. Médias da precipitação pluvial, por décadas, comparadas com a média  desvio padrão da série. 

A Figura 8 mostra de forma resumida, o 

“perfil” de distribuição de chuvas/ano, nas décadas e 

nas sete microrregiões geográficas da Paraíba, 

comparando-se os totais observados em cada ano, com 

a média aritmética de cada série pluvial. Como o 

modelo de distribuição anual de precipitação resultante 

foi assimétrico, a mediana passa a ser o valor mais 

provável de ocorrer e não a média. Por isso, deve-se 

adotar a mediana como medida de tendência central, 

em vez da média, o que corrobore com os resultados 

encontrados por Almeida (2012), Oliveira, Nóbrega & 

Almeida (2012).  
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Por esse critério, comprova-se que as décadas 

de 70 e 00 foram não somente as mais chuvosas, mas 

as que apresentaram as melhores distribuições, com a 

metade dos anos (medianas) maior ou igual aos valores 

esperados. Seguidos pelas o período decadal de 80 e 

90, com quatro e três anos com chuvas acima do 

esperado, respectivamente. No entanto, há uma elevada 

dispersão de cerca de  dois anos, ou seja, ao valor 

mediano acrescentam-se dois ou subtrai igual valor aos 

cinco, quatro e três anos do referido modelo de 

distribuição de chuvas. 
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Figura 8. Distribuição do número de anos com chuvas acima da média esperada por década e microrregiões paraibanas. 

É importante destacar que, as diferenças nos 

valores médios de precipitação, nas quatro décadas, e 

média aritmética da série  o respectivo desvio padrão, 

nas sete microrregiões geográficas estudadas, foram, na 

sua maioria, maiores que a média menos o desvio 

padrão, mas inferiores ao valor da média mais o desvio 

padrão. Isso mostra, entretanto, que as dispersões 

existentes indicam uma variabilidade natural do regime 

pluvial nas escalas temporal e espacial e com indicativo 

de tendências crescentes e, consequentemente, não há 

indicação de mudança. 

Neste contexto é oportuno explicitar e 

concordar que o Nordeste do Brasil, nos últimos dez 

anos, vem experimentando uma variabilidade natural 

do regime pluvial, alternando anos de chuvas extremas 

a secas severas como citam (Nobre, 2001; Alves et al. 

2003; Sun et al. 2005).  

As análises das médias de chuvas, para os 

respectivos períodos e microrregiões, precisam ser  

partilhadas para cada estação do ano, especialmente, 

com as mais chuvosas, que para esse universo é o 

equinócio de outono, para todas elas, seguida pelos 

solstícios de inverno ou antecipada com a de verão, 

para as microrregiões localizadas mais a leste ou a 

oeste do estado da Paraíba, cujas quantificações e/ou 

diferenciação serão apresentadas mais adiante. 

As médias decadais da precipitação pluvial, na 

estação outono, comparadas com a média  desvio 

padrão da série, e ordenadas por microrregião e na 

mesma escala, são mostradas nas Figuras 9, 10, 11, 12, 

13, 14 e 15. De uma forma geral, comparando-se, cada 

polígono, observa-se que as amplitudes superam as 

médias e quanto mais chuvosa for à década maior será 

amplitude. Ao comparar a média dos quarenta anos, do 

local mais chuvoso (Figura 9) com o mais seco (Figura 

15), verifica-se que esse chove 187 % mais. 
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Figura 9. Médias da precipitação pluvial, por décadas na estação outono, comparadas com a média  desvio padrão da 

série correspondente (março a maio). 

Como pode ser observado nas referidas 

Figuras, os quantitativos por décadas diferem entre si, 

além de nem sempre coincidirem os períodos mais e/ou 

os menos chuvosos.  A década de 70, por exemplo, foi 

a mais chuvosa, com uma frequência relativa de 57,1 % 

dos locais seguido pela década de 80, com 28,6 %. Em 

contra partida, a de 90 foi o espaço de dez anos, dos 

quarenta analisados, como sendo a mais seca (71,4 %), 

exceto para as localidades de Vista Serrana (70), na 

microrregião de Souza, e a de Soledade (00), na do 

Curimataú. 
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Figura 10. Médias da precipitação pluvial, por décadas na estação outono, comparadas com a média  desvio padrão da 

série correspondente (março a maio). 
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Figura 11. Médias da precipitação pluvial, por décadas na estação outono, comparadas com a média  desvio padrão da 

série correspondente (março a maio). 

Comparando-se as médias pluviais de dez em 

dez anos, para três microrregiões sertanejas (Figuras 9, 

10 e 11), verifica-se que embora sejam próximas uma 

da outra não há somente diferenças quantitativas entre 

si, mas não coincidem se quer a década mais ou menos 

chuvosa. Nas três localidades foram registradas, 

respectivamente, as décadas de 70, 80 e 00 como sendo 

as de maior volume de chuvas. Embora a década de 90 

tenha sido a mais seca, exceto para Vista Serrana que 

ocorreu na de 70.  

Adotando-se o mesmo critério para as 

microrregiões do Seridó e Curimataú, observa-se, 

também, que não há coincidência da década mais ou da 

menos chuvosa, por que o espaço de dez anos, que 

mais choveu em Santa Luzia foi o de 70 e, em 

Soledade, o de 80, em contrapartida, o mais seco foi o 

de 90 e 00, respectivamente. 
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Figura 12. Médias da precipitação pluvial, por décadas na estação outono, comparadas com a média  desvio padrão da 

série correspondente (março a maio). 
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Figura 13. Médias da precipitação pluvial, por décadas na estação outono, comparadas com a média  desvio padrão da 

série correspondente (março a maio). 

 

Ao contrário da mesorregião sertaneja e das 

microrregiões do Seridó e Curimataú, onde os períodos 

decadais com maior ou com menor quantidade de 

chuvas não coincidiram, observa-se que os de Campina 

Grande (Agreste) com os de Cabaceiras (Cariri) foram 

os mesmo, ou seja, o mais chuvoso foi o da década de 

70 e o mais seco, na de 90. No entanto, os quantitativos 

tenham sido muito diferentes entre si, uma vez que em 

Campina Grande choveu, nesses dois períodos, 81,2 e 

115,5 % a mais do que em Cabeceiras
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Figura 14. Médias da precipitação pluvial, por décadas na estação outono, comparadas com a média  desvio padrão da 

série correspondente (março a maio). 

Destaca-se, entretanto, que as diferenças nos 

totais médios de precipitação, observados no outono, 

quando comparadas com a média aritmética da série 

(março a maio)  o respectivo desvio padrão, nas sete 

microrregiões geográficas estudadas, foram, na sua 

maioria, maiores que a média menos o desvio padrão, 

mas inferiores ao valor da média mais o desvio padrão.  

A não coincidência de o outono ser o mais e o 

menos chuvoso, quando comparado com acumulado 

anualmente, mostra de forma clara que há uma 

irregularidade na distribuição sazonal da chuva.  

Assim, as dispersões apresentadas entre si 

refletem a própria variabilidade natural do regime 
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pluvial, nas escalas temporal e espacial, e não há 

também indicação de mudança climática. 

O período mais chuvoso coincidir com o 

outono, na parte setentrional do nordeste brasileiro, 

corrobora com os estudos observacionais, citados por 

Marengo e Hastenrath (1993), em que a chuva esteja 

associada a Nobre e Molion (1988), que indicaram a 

existência de ligação entre a zona de convergência 

intertropical (ITCZ) e as anomalias de chuva sobre o 

norte do nordeste.  

Ressalta-se, portanto, que da mesma forma 

que há variações nas quantidades médias de chuvas 

entre décadas, quando se compare os volumes 

acumulados nas escalas anuais e no outono, existem, 

também, nas estações de verão, inverno e primavera, 

cujos percentuais de distribuição percentual média da 

precipitação pluvial, por microrregião geográfica do 

estado da Paraíba, são apresentados na Figura 15. 
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Figura 15. Distribuição percentual média da precipitação pluvial, por microrregião geográfica do estado da Paraíba. 

Em síntese, outono é o período mais chuvoso, 

em qualquer uma das sete microrregiões geográficas 

estudadas, e chove, em média, o equivalente a 59,5 % 

do acumulado anualmente. A microrregião mais e a 

menos chuvosa, nessa estação do ano, é a do Seridó, 

com 72,4 %, e Agreste com 44,2 %, embora os valores 

acumulados sejam maiores de forma inversa.  

Os demais percentuais são distribuídos, em 

ordem decrescente, para as estações verão, inverno e 

primavera. Além disso, nos solstício de verão chovem 

mais nas microrregiões localizadas mais na porção 

oeste do estado (mesorregião do sertão) e nos de 

inverno, com as da leste, em especial, a microrregião 

do Agreste do estado da Paraíba. 

A primavera coincide com a estação seca, em 

praticamente qualquer uma das microrregiões 

geográficas estudadas. Esses resultados concordam em 

parte com os encontrados por Reboita et al. (2010) em 

que os máximos de chuvas ocorram no verão, mas 

discordam de que os mínimos sejam no inverno. 

Destaca-se, entretanto, que as diferenças nos 

totais médios de precipitação, observados no verão, 

inverno e na primavera, comparadas com a média 

aritmética da série (dez-fev; jun-ago e set-nov)  o 

respectivo desvio padrão, nas sete microrregiões 

geográficas estudadas, foram, na sua maioria, maiores 

que a média menos o desvio padrão, mas inferiores ao 

valor da média mais o desvio padrão.  

 Assim, as dispersões apresentadas entre si 

refletem a própria variabilidade natural do regime 

pluvial, nas escalas temporal e espacial, e não há 

também indicação de mudança climática. 

.A Tabela 2 resume as tendências crescente e 

decrescente da precipitação pluvial distribuídas por 

décadas, nas três estações do ano e nas localidades 

representativas das sete microrregiões geográficas da 

Paraíba. 

 

 

Tabela 2. Tendências crescente e decrescente (setas) da precipitação pluvial média por décadas por localidades nas 

estações mais chuvosas (outono e inverno). 

Localidades/microrregião Década 70 Década 80 Década 90 Década 00 

Estações do ano mais chuvosas O I V O I V O I V O I V 
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Campina Grande 

            

Cabaceiras 
            

Santa Luzia 
            

Soledade 

            

Princesa Isabel 

            

Nova Olinda 

            

Vista Serrana 

            

Tendência média             

             O=outono, I=inverno e V=verão. 

De forma geral, observa-se que houve uma 

tendência decrescente, nas três estações estudadas, na 

década de 90, enquanto que na de 80 foi o oposto, ou 

seja, crescente.  

Destaca-se, ainda, que o desvio padrão da 

média da série, dos meses de verão, superou a média 

apenas para os locais da mesorregião sertaneja, 

enquanto para as demais os DPs foram maiores.  

Verifica-se (Tabela 1), que a última década 

(00), por exemplo, há uma tendência crescente da 

chuva (acima da média), embora a sua elevada 

variabilidade, nas escalas estudadas, seja na anual e/ou 

decadal, não permitem afirmar que essa propensão 

tenha como consequência absoluta de um aumento na 

quantidade de chuva, em qualquer uma das 

microrregiões geográficas do Estado da Paraíba. 

Essa incerteza, a priori, resulta de um elevado 

desvio padrão da média, observado em qualquer escala 

espacial e temporal da chuva, seja ela mensal, anual, 
sazonal e/ou decadal, em que os DPs chegam a 

superarem as respectivas médias.  

Diante disto, há necessidade de incluir nas 

discussões e/ou nos comentários embasamentos de 

análises estatísticas. Se um determinado valor de 

precipitação observado, em qualquer escala temporal, 

for maior ou menor não significa, necessariamente, 

aumento ou diminuição na quantidade de chuvas, por 

que esse elemento do clima ocorre com um elevado DP 

e, portanto, a análise exige incluir medidas de 

dispersão.  

 

Conclusões 

1. As décadas mais seca e a mais chuvosa foram, 

respectivamente, a de 90 e a de 00; 

2. A época mais chuvosa, nas microrregiões estudadas, 

coincide com a estação outono, intercalada pelo verão e 

inverno; 

3. A primavera coincide com a estação sem chuva e a 

de verão com sendo a mais irregular; 

observados indicam variabilidade natural do regime 

pluvial e não mudança de clima; 

5. As distribuições anuais ou decadais de precipitação 

são irregulares e assimétricas; 

6. Na mesorregião do sertão paraibano, as chuvas se 

concentram no verão e outono e nas microrregiões do 

Agreste, Cariri e Curimataú entre o outono e inverno. 
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